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[bookmark: _GoBack]O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa originada na América do Sul que apresenta grande importância socioeconômica em diferentes regiões tropicais e temperadas, principalmente para a extração do óleo de suas sementes. O Brasil é o segundo maior produtor e exportador de amendoim da América Latina, com 747 mil toneladas e o estado de São Paulo se destaca com a maior produção nacional dessa oleaginosa, enquanto estado de Mato Grosso do Sul é o terceiro maior área plantada no Brasil alcançando 6,3 mil hectares plantados na safra 2022/23. Atualmente há trinta e cinco (35) cultivares registradas de amendoim da espécie Arachis hypogaea L., aptas para produção e comercialização de sementes no país. Ensaios que testam as adaptações de cultivares nas diferentes regiões do país ajudam a inserir a cultura, e o Programa de Melhoramento do Amendoim (PMA) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Desta forma, este trabalho teve como objetivo a avaliação das características agronômicas de genótipos de amendoim na região do Bolsão Sul-Matogrossense para selecionar materiais que tenham o melhor desempenho e que os produtores possam estar cultivando em lavouras comerciais. O presente trabalho utilizou o delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro repetições, os tratamentos foram dez genótipos de amendoim rasteiro (BRS 423 OL, Granoleico, 1253 OL, 1876 OL, 1944 OL, 2010 OL, 2055 OL, 2110 OL, 2471 OL e 2259 OL). As variáveis avaliadas foram severidade de mancha preta, massa de 100 grãos e produtividade de vagens. Das avaliações realizadas não foram encontradas diferenças significativas na severidade da mancha preta, no entanto, as notas de severidade ficaram acima de 5, indicando uma incidência moderada a alta de N. personata na região de Cassilândia – MS durante a safra 2023/24. Para a massa de 100 grãos, o genótipo 2010 OL obteve maior massa (81,72 g), ou seja, maior granulometria em comparação aos demais genótipos, e os genótipos que tiveram menores foram 2110 OL e 2055 OL com 69,3 e 70,9 g respectivamente. As maiores produtividades de vagens foram obtidas nos genótipos BRS 423 OL (6.426,4 kg ha-1), 2010 OL (6.013,9 kg ha-1) e 1253 OL (5.513,9 kg ha-1), variando as mesmas entre 220 sacas ha-1 ou 533 sacas alqueire-1 a 258 sacas ha-1 ou 623 sacas alqueire-1. Os demais genótipos tiveram produtividades entre 5.320 e 4.200 kg ha-1, sendo-as estatisticamente inferiores. Conclui-se que a linhagem 2010 OL atingiu a maior massa de 100 grãos e está entre os mais produtivos, juntamente com a 1253 OL e a cultivar BRS 423 OL, demonstrando uma possível adaptação agronômica nas condições edafoclimáticas da região do Bolsão Sul-Matogrossense.
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